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Insistindo no pedido de previdências

que acudam à Lavoura Algar:via
I

DESDE que a grande comissão de lavradores algarvios to­

mou a iniciativa de sol icitar providências para valoriza­
ção dos seus frutos secos, muito se tem escrito na Im­

prensa de Lishoa e do Algarve; contou-se com à colabora­
çãó da Casa do Algarve; tem havido a cooperação da Cor­
poração da Lavoura e houve as in�ervenções na Assemhleia
Nácional dos ilustres deputados ars, Coronel Sousa Rosal e

Dr. Jor�e Correia. Assim têm h-corrido 4 anos de luta. não
agressiva pa ra ninguém, mas apenas em Hgítima defesa dos

majs fracos proprietários da
terra' e levando a alguns des­
tes 'o conhecimento do valor
real que as suas produções po­
dem tú logo que, por um lado
se faça a arrumação comercia'l
dos £-rutos secos, semelhante à
que já existe de outras produ-

, ções e, por outro lado, que se

facilite a orgarríæaçâo- ele em­

presas índustciats, que os apro­
veitem integralmente no fabri­
co de cerca de 30 produtos já
obtidos no estrangeíro,

Continua: na 2.b pâgína

Na Escola Téc�nica de Tavira o
sr. Dr; Jorge Correia foi alvo·
de uma expressiva homenagem
....A passada sexta-fefra, dia 5 do­
" corrente, na Escola Técnica
de Tavira, durante a cerimónia da
Imposíção das Inaígníae de Chefes
de Quina da M.P. a08 filiados que
.no ano transacto tiveram aprova­
ção no respectívo curso, foi alvo
de uma expressíva homenagem o

sr, Dr. Jorge Correia, preaídeute
da Câmara de Tavira, grande im­
pulsíoaador da Escola Técnica de
Tavira.
Presídtu a ses são o sr, Dr. Jorge

Correia, ladeado pela 8r.a Dr.a D
Silvina e pelo sr. Dr. Trigo Perei­
ra, delegados dístrttaíe respectl­
vamente, da M.P. feminina e mas-

culina.
.

U80U da palrv1'a em pritueiro
lugar o Director da Escola Técní­
ca, er, Eng. Agrónomo Arnaldo
Rodrtgues de Sousa, que depots
de definir o conceito do amor pã-

Continua na 3.· pàgtna

Dr. [arios Alberto Rosa de [arvalbo JDrdão
Foi nomeado Delegado do Tri­

bunal Central de Menore8 de Li8-
boa .. o sr. Dr. Car-los Alberto R08a
de Carvalho Jordão, que até ago­
ra deeempenhara as funções de
Secretãrio do ar. Mini8tro da JU8.
tíça,
Por tal motivo endereçamos as

nOS8a8 cordtaís felicitações ãquele
n0880 prezado amigo e colabora­
dor.

Chefe da Secretaria
da Câmara Municipal de Tavira

No passado dia 2 do crrente, as­
sumíu as funções de Chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal de
Tavira, o sr, Heítor Francisco 1\1-
ves da C08ta, que, conforme ha­
víamos noticiado, fora nomeado
mediante concurso,

O acto da p088e foi muito con­

corrido, tendo aseísttdo chefes e

funcíonárfos de vàrtas repartíçõee
públicas, vereação e funcionalts­
mo municipal.
No acto usou da palavra o 81'.

Dr. Jorge Correia, prealdente da
Câmara Municipal, que lhe apre­
sentou cumprimentos de boas viu­
das e no final o empoasado, que
agradeceu as palavras que lhe fo­
ram dír-ígldas, bem como a todos
08 presentes que se dignaram
apresentar-lhe cumprímentos, pro
metendo desempenhar cabalmen­
te a sua mísaão,
O «POVO Algarvío» deseja ao sr.

Heitor Fronctsco Alves da C08ta,
dtsttnto funcionário admlníetratí­
vo, as maiores prcsperídades no

desempenho-das suas funções nes­
ta cidade.

Â fROTÂ BACAtHOIIRA I Â NA(ÃO
,

.1 pesca do bacalhau é uma actividade tradicional dos portugueses que a praticam de
há longuíssimos anos e entrou há muito no quadro das suas indústrias mais dignas de

serem exploradas com método, pertinácia e espírito progressivo.

VÃO partir para os bancos da Terra Nova e da Gronelân­
dial em husca do «fiel am igo» os lugres da pesca à linha

iniciando-se assim a nova campanha da pesca de um peixe
que na: economia e na alimentação portuguese desempenha
papel de primeirissima gran-
deza.
Portugal, foi sempre votado

ao mar e dos tempos de Qua­
trocentos e de Quinhentos que
violando as portas de bronze
do Mar Tenebroso havia de
marcar uma decisiva viragem
n9. história da civilização e

Continua na 3.8 pàgína
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Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Semana Santa em Tavira

Igreja de Sanla Maria aDde se realiza as cerimónias da Semana Sanla

DI. 7 de Abril - Domingo de
Ramos _ A'stO,30 horas: Na Igre­
ja de Sant'Iago, Benção, distribui­
ção e .procissão de Ramos para a

Matriz de Santa· Marla. onde terá

lugar a Santa Mi8sa. A's t7.30 ho­
ra8: froci8são do Triunfo, que

sairá da Igreja do Carmo e Mi8sa
ao recolher. .

Dies 8 e 9 -:A's 2t,30 horas:
Na Paroquial de Sant'lago, confe­
rência para de80briga colectiva.
Di. 10 - Quarta-Feire Santa -

A'89 hora8: Em Sant'Iago, Mis8a.
prática e confIs8ões. Durant� t�)da
a tarde, a partir da8 14 hora8, 8er­
viço de confissõe8. Estarão pre­
sentes quatro l5acerdote8.
Die 11 - Qulnte-Felre Santa­

A'88 horas: Confi8sõe8. A'8 to ho­
ras: 'Exerciclo da Via Sacra, em

�41nt'lago. A', 1.'1,80 hora,: Mi88a

8 ABR. 1Q63

Solene da Cela do Senhor, Sertuã,)
Lava-Pés, Comunhão Geral e Pro­
cis8ão· do Santis81mo, que ficará
exposto até á meia noife, com tur­
nos de adoração. A's 2t,30 horas·:
Acto colectivo de Adoração na

Igreja do Carmo. A's 22,30 horas:
Acto colectivo de
Adoração nalgreja
da Ordem Terceira
de S. Francisco. A's
23hOlaB:Hora;San­
ta pr�gada na Ma­
triz de Santa Maria
do Castelo
Dia 12 - Sexta­

-Feira Santa - A'B
to horas; .h;m S.
Franci8co, Exercí­
cio da Via-Sacra e

Confis8Ões. A's t7
horas :Paixão,Ado­
ração da Cruz, Dis­
tribuição da S:..gra­
da Comnnhão, Pro­
Cl8São do Enterro
do Senhor e Ser­
tuão, na Igreja de

SantA Maria. A's22 hora8: Solene
Proci8são do Enterro que 8aírA da
Matriz do Castelo, percorrendo as

rua8 da cidade, Sermão ao reco­

Uler.
Continua na 2.8 página

HOR� DE VERAo

Palavras pronunciadas sobre o Porto' de Tavira na

Sessão da Ãssembleia Nacional de lB· de Março pelo
Deputado sr. Dr. João Cardoso .

·

....A sua brilhante Intervenção 80-
" bre 08 Por-tos do Algarve a

que [à noe-refeeímoano penultimo
número do nosso [ornat, o ilustre
deputado algarvio ar, Dr. João Ro­
cha Card080, a propósito do Porto
e Barra de Tavira disse o que a

seguir tran8crevemos :
.

O E8tado tem, sem favor e fora
de elogi08 fácil o declaramos aqui
muito g08t08amente, 8erviços e
técnico8 da maior valia e dos mai8
profund08 conheciment08 e con­

dições de trabalho á altura de rea­
lizarem nas barras dos ·port08 do
do Algarve as obras nece88árias e

preci8a8 para a 8ua boa e fácil
utilização. De re8to, as obras que
nos port08 do .Algarve já se efec­
tuaram melhoraram por 8i pró­
prias. em grande parte, as re8pec­
tivas barras.
Asstm aconteceu nos portos de

Portimão e no comum Faro·Olhão,
onde até con l fortes vendavai8 é,
se bem que com compreensÍvei8
dificuldades, possível o ace880
atravé8 das 8ua8 barras,-bastando
lemhrar que hA pouco pela barra
de Portimão se salvaram, debaixo

Visitou O C.I.S.M.I.·

8 Director da Arma de Infantaria
O 8r. General Mário J08é Perei­

ra da Silva, Director da Arma,de
Infantaria, acompanhado do 81'.

Coronel de Infantaria, Manuel
Francisco StadIin Bapti�ta, vi8itou
nos dias 3 e 4 o C.I.S. M,I. com o

1'im de inspeccionar aquele Centro.
O ilustre oficial foi convidado

pelos oticiai8 do Centro para pre­
sidir a um almoço de despedida
da Companhia de Caçadore8 que
parte brevemente para o Ultramar
e, que no dia 4, 8e realizol1 na Me8-
se de Oficiais. N8 me8ma altura
fot pre8tada homenagem ao 81'.
Tenente-Coronel Joaquim Duarte
Miranda, director interino do C. I.
S. M. I., que dentro em breve vai
abandonar as sua8 funções em vir­
tude do regre880 do 8r. Major Jo­
tUr: d.e Castro e So",.a,

UÃO é lácil, nem .cómodo, nem agradável pensar que já não
I' existe DOiningo de R.amos. Chama-se aétúalmente 2.0

DOir1'itJ:�() da Paixão.
Entretanto, o povo, que se alerrEi à tradição como gato

a bole, irá dando a este dia o nome qué, pôr hábito. lhe iicou,
Da. igreja do Carmo, a

Venerável Ordem Ter­
ceira sairá em procissão
solene com os seus ndo­
res floridos, muitos deles
com flores e verduras nà­

tureis, o que ,�erá de me-·

lhor eivito. Atravé.y deles,
e por meio de imagens,
nos será contada a Paixão
de Cristo, desde a hora
em que rezava. no jardim
das oliveiras até àquela
em qu« os seus amigos O
levaram, já sem vida, ao

sepulcro,
A procissão de R.amos

chamava sempre, a Tavi­
ra, grande número de fo­
rasteiros. As cesss caia­
dás, as ruas bem expur­
gadas de ervas, bem var­

ridas, as opas brancas,
muitas llotes e verdure,
uma imensa mole de gen­
te caminhando vagarosa e

escura formavam quadro
digno de admirar-se.

-

O àltar·mer da Igrila do Carmo doade sal a Piacl�sili dos Ramos
Para lá do cenário, que

o Sol aqui e além salpicava de (Jira, podía o pOl?O reportar-se
às terras do Levante e "er com olhos de lé os msttírios do

SenQ.or.
A entred« em Jerusalém
Continuá na 2.8 pãgína

Á8 2 hora8 da madrugada de ho­
je 08 relógi08 avançaram 60 minu­
t08, e8tabelecendo-8e a88im a hora
QO Verão.

I

de um doa mats fortes temporaía
que têm assolade a costa algarvia,
as vidas' precíósas de doze valen­
tes homeus do mar!
Nestas barras não têm sldo cous­

tante8- e atur-ados as dragagens ;
pode dizer-se que desde 1958 fill

Continua oa 3.8 página

«Possibilidades do aprõveitamentos dos SQ.

pais em Portugal.
E este o aliciante-tema de 'umá

palestra gue o sr. Eng. Agrónomo
António Joaquim Sampaiode Soa­
sa Alvim, técnico da E.taçã� Agro­
nômlca Nacional; integrada' no
ciclo promovido pela Secretaria

.

do E8tado da Agrtcultura' sob, o
II Plano de Fomento, que se rea­
lizarã no dia 9 do coerente, pelas
15,30 horas, no salão nobre., da

.

Junta Distrital de Faro.

- - 2-

Agosto azul, de TeIxeira Gomes
A realização da paisagem ma�ltIma" grega
Mistérios que os livros guardam para sempre

POR umas «gralhas» involuntárias saidas da composiçio do
primeiro artigo deBta Bérie, em que se' falava de Moncata-
pacho, resultarám ineom-' . . .

preensíveis algumas frases, cujo II' '.'Bentido não.. era difícil de adi- � por =Jorquato da Luz
vinhar. Pela parte que nos cahe
pedimos aqui as nossas desculpas. Também queremos agradecer
ahus esdarecimentos que rece- .,.,

hemos a propósito dos prohle-
mas·leventados-o que nos C O P ej O do � tu rñ
demonstrou o in teresse que
pode suscitar uma secção des­
te género.
Ultimamente tenho dedica­

do os meus ócios a leitu'ra,
Bempre agradável e proveito­
Ba, do nosso cotnptovinciano
o escritor Manuel Teixeira
Gomes.
Admiramos o estilo que ca­

tiva e nos enche dum contínuo
ín teresse. Um escritor, q:ue te­
nha muito de poeta. como al­
garvio que era, tinha de falar
necessàriamente do Algarve.

�ontlD,ua na �� ,aglDa

Jà 8eguiram para a 8ua faina 8.

companha8 da8 armaçõe8 de atum
lançada8 na c08ta de Tavira.
São centena8 de familia8 que

partiram cheias de e8perança na

ãrdua tarefa que 8e val iniciar,
Que Deu8 08 proteja, .ão 08 nos-

808 VOt08.
.

Num só minuto, deslaNt
uma vida justa e boa •••
Sabe-se lá, quaado nasce,­
pra que aasee u.a pessoal

$U�. t.�.r.�
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JornalismoA frota bacalhoeira e a Nacão
,

Continuação da 1.8 pàgina

alterar o condicionalismo eco­

nómico do Mundo de então.
A pesca é riqueza de Portu­

gal. Desde os alvores da mo­

narquia' desempenhou sempre
um Iugar importante na vida

, económica da Nação.
Assim !i pesca foi-se fazen­

do cada vez mais para .longe
Jdas costas e o peixe que não
:'era. vandido em fresco ou sal­
'gado para consumo do País. já
nesses .reeuados tempos era

exportado. .'

Depois. as frotas piscatõ riés
fotam . aumentando ininter­
ruptamente a SUa aona de in­
te:derência.

'

�' Do Iítoral., passaram a apa­
�ecer. em mares mais longfn­
tiuos e não tardou que 0& ve'-, ,

leitos portugueses fizessem a

sua �paríçãó nas águas gela­
das do Ârtiéo. "

E heje, à frota, bacalhoeira
porruguesa - a maior do mun­

.

do� sulca. com eficiência e

'benéficos resultados. os bancos
"da Tetta Nova e da Grone-
lândia. trazendo milhares de
'toneladas de peixe para o con­

_'s�mo da população portugue­
sa.1
r-Ó, O desenvolvimento desta

, tr�ta acentua-se de ano para
ano.

E assim o mês de Abril em
, Portugal depara com uma ar­
,

mada de alvos navios (os lu­
'. gres' bace lhoeiros)," de alta
mastreaçâo, desfraldando as

'suas grandes asas brancas
prontas para a. «Campanha
Bacalhoeíra» anual- a cam­

"panhs da pesca 'do bacalhau _:.

; que. é mais antiga que a hístõ-
: ria do Canadá.

.

Na realidade•. segundo di­
zem os Portugueses. a história
da campanha remonta aos

'meados do século XV.
Já .em 1493, quatro anos an­

. tes de John Cabot ter feito a

'descoberta do Cabo Bonavista.
.estes antigos marinheiros lu­
:sitanos. (avistaram ou visita­

,am) a Terra Nova.
, Celebra-se hoje. a tradícío­
na I missa. HOS Jerónimos, em

Belém, em intenção d-e uma

boa viagem, e . de preces por
farta pesca. E sempre .um mo':
mento de 'verdadeira emoção
aquele que se dedica aos nos­

sos «velhos lobos do mar». oti­
de se pede a Deus a 'protecção
para eles e a tranquikidade
dama viagem de ida e regres­
so ao seio de suas famílias.

.

Bem o merecem I.
,

, Àn;lanhã são ,estes que par­
(em, depois' de outra frota lá
se encontrar. que são os arras­

tões e que largam de St. John's
em fins de Maio, para volta­
rem àsegunda campanha que
dura até Outubro. . .

São assim os nossos pesca­
dores bacalhoeiros que pràti­
camen te' formam uma caracte­

rística. universal de marinhei-
roa.,

.

Entre as riquezas com que
a' Nação dotou as gentes por­

tuguesas, as que dimanam do
mar não podem, em caso al­
gum, set consideradas as de
menor importância.
Ess'as dezenas- de embarca­

ções motorizadas que dentro
de días principiarão a largar
do Tejo para a PElsça do haca­
lhau. algumas delas' de tone·

lagem superior a duas mil to­
neladas de deslocamento. cons­
tituem a guarda avançada da
frota bacalhoeira portuguesa.

desde há muito em condições
de rivalizar com algumas suas

congéneres de outros países.
Animam os nossos t escado­

res forças espirituais, um idea­
lismo e um orgulho tão pa­
triótico. que os leva a tornar­
-se elementos indispensáveis
ao seu renome universal.
E. nesse capítulo, Portugal

está a dar flagrantes exemplos
ao Mundo.
'Portugal foi sempre um Pais

de Navegadores,
E tudo quanto se faça para

assegurar 1.\ sua expansão' é
digna de elogio.
Por isso, a pesca do bac'a-'

lhau constituí, um apreciabi­
líssimo elemento de vida des­
sas populações. em geral po­
bres e laboriosas.
A pesca. elemento base da:'

economía nacional, contri­
buindo imet;lso para a prospe-.
ridade da Nação.

Luís Sebastião Peres

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

,

'ANUNCIO
2,8 Publicação.

Faz-se saber Clue no dia 16
de Abril próximo. pelas 15 ho.
ras. á porta do Tribunal Jud í­
cia! desta comarca e na execu­

ção por' custas e selos que o

Digno Agente do Ministério
Público move contra os exe­

cutados Manuel José Martins
e mulher Isabel Domingos. ele
agrieultor e ela doméstica, re­
sidentes no sítio da Asseca.
freguesia de Santa Maria. des­
ta coma tea. há-de ser posto
em praça pela primeira vez.
para se arrematar ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor adeante indicado. o seguin­
te prédio penhorado áqueles
executados:

Prédio a arrematar

Prédio urbane com um com­

partimento, com a área cober­
ta de 68 metros quadrados. no
sítio da Portela da Corcha,
freguesia de Santu Maria, des­
ta comarca, confrontando do
norte e poente com a estradá
nacional número 397. sul com
uma carreteira designada: por
Ca·rreteira da' Borracheira e

nascente com a casa do execu­

tado. Omisso na respectiva
matriz e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial
desta comarca sob o n," 14.216,
a fls. 180 do Livro B-36. Vai à
praça pela quantia de 3.000$00.
'Tavira, 22 de Março de 1963

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão BeçaPereira
O Escrtvão de Direito

João FaustinoNunesGonçalves

Casa - Aluga-se
N a Rua D. Paio Peres Cor­

reia. um 2�0 andar.
Quem pretender dirija-se ao

Café Veneza - Tavira.

Vende-se
Uma propriedade no sitio

.do Poço do Vale, denomina­
da «Quinta» com bom ramo

de alfarroba azeitona e ainen­
doa,' com a área de 4 hectares.
Tratar com José Picoito Ju­

nior - Tavira.

C,I N E - TEATRO'
Vende-se com todo o seu recheio em Tavira, on­

de poderá ser visto todos os dias das 14 ás 18 horas.

, _

Recebem-se propostas em carta _fechada até ás

15 horas do dia 26 de Maio próximo, reservando-se
ó' direito de não considerar a venda efectuada, caso

a proposta mais elevada não seja de aceitar.

Jorge (arva conquistou o título de (am·
peão do Algarve

Com a prova de domingo
passado, disputada no sistema
de contra-relógio, com partida
e chegada a Faro, na distância
de 106 quilómetros, que teve a

participação dos ciclistas do
Ginásio de Tavira e do Loule­
tano Desportos Clube. termi­
nou o campeonato regional al- .

garvio da modaltdade,
Foi seu vencedor o corredor

.

ta virense ]orge Corvo, que
. além de revelar a sua excep­
cional categoría, mostrou es­

tar em excelente forma. Teve
uma actuação brilhante nas

duas últimas provas, a ponto
de alcançar em ambas, a con­

fortável vantagem de 4 minu­
tos de avanço sobre o 2.° elas­
síficado,
De salientar. também. a boa

presença do combativo peque­
no-grande corredor José Pedro
Cavaco. que arrancou um óp­
timo 2.° lugar na classificação
geral. o que a testa a boa pre­
paração física e técnica actual,
Eis a classifícação e

1.° - Jorge Corvo, Ginásio
de Tavira. 2,38,05; 2.0 Vitor
Tenaaínha, Louletano 2,42.10;
3." Indalêcío de ]esus. Ginásio
de Tavira. 2,45.55; 4.° Migue 1
Piedade, Louletano, 2,46.24:
5." José Pedro Cavaco. Giná­
sio. 2,47,16; 6,0 Valério Clara.
Louletano. 2.47.33; 7.0 Octávio
Trinta, Ginásio. 2.49.46; 8.0

. Florival Martins. Ginásio, .

2.49.46; 9." Manuel Machado,
Ginásio, 2,54.12.
Classificação geral-final
1.° - Jorge Corvo. Ginásio•

13,09,46; 2.° José Pedro Cava­
eo, Ginásio, 13,21,58; 3.° Octá­
vio Trinta. Ginásio, 13.26,10 ;
4."Manuel Machado, Ginásio.
13,35.01; 5.° Vitor Tenaæinha,
Louletano. 13.38.47.
losé Baptista Martins. do Ginásio foi o ven·

cedor da Zona D, da Grande Prova de
Inicia�ão

.

Com a participação dos re­

presentantes .dos distritos de
Faro, Beja, Evora e Portale­
gre. integrados na Zona D
correu-se no Domingo passa";
do a eliminatória da Grande
,Prova de Iniciação. organiza­
da pela Federação Portuguesa
de Ciclismo.
A prova foi extraordinària­

mente emotiva e foi bem dis­
putada. saindo vencedor o cor­
redor do Ginásio de ' Tavira
José

.

Baptista Martins. que
chegou isolado à meta com

cerca de S minutos' de avanço
sobre o primeiro poletão.
A cIassiHcação\ está assim

ordenada:
1.° - João Bapt�sta Martins,

Ginásio de Tavira; 2." Antó­
nio Arretega. Moura: 3.0 João
Correia. Lagos; 4. o Faustino
Viegas, Ginásio; 5." Custódio
Miguel. Ginásio: 6.° Francis­
co Berrão. Moura; 7.0 Miguel
Canhoto. Beja; 8." João An­
tunes, Individual; 9." Joaquim
Duarte, Lagos; 10.0 Fernando
Franco, Lagos.
Estes corredores ficaram

apurados para disputar a final
que hoje se realiza em Lisboa.

�tlethmo

Com a participação de atle­
tas de vários clubes algarvios
entre eles os do Ginásio de
Tavira. disputa-se hoje em Fa­
ro, pelas 10,30 horas. uma pro­
va para todas as categorias.
Também em Faro, se realiza

amanhã à noite. no Estádio
de S. Luís, os Campeonatos
Regionais na �ategoria de Ca­
detes. em que participarão vá­
rios atletas em representação
do Ginásio de Tavira.

Bsslnal O "POUB BlllrulD"

Insistindo no pedido
previdências

Continuação da 1.8 Pâgrna

Todos os Ürganismos e en­

tidades que têm intervindo
neste importante problema, que
interessa a perto de 19.000
proprietários e constitui uma

das maiores riquezas da Pro­
vincia algarvia. movimentan­
do cerca de 180 mil centos,
têm apreciado como construti­
va a iniciativa desta campanha
que também é de valorização
do_..património nacional.

.

..t:. lamentável que desta luta
possa dizer-se que o lavrador
ainda não sentiu proveito:
apenas ultimamente se obteve
a libertação do tabelamento e

.

da exportação da grainha da
alfarroba, de que entretanto o

produtor ainda não sentiu os

efeitos; Só depois desta provi­
dência começou a notar-se o

entusiasmo de novos e muito
competentes interessados a da­
rem os seus pontos de vista
no 'que respeita ao comércio,
e desta discussão verificam-se
agora duas correntes de opi­
nião: uns opinam pela organi­
zação cooperaríva, tão lucrati­
va noutros países. é certo. mas
eralmente de pouca simpane
no nosso; outros inclinam-se
antes para a intervenção dos
Grémios da Lavoura, que,
aliás, lhes pertence por lei. No
nosso modo de ver. o que se

impõe é a máxima urgência
para fazer intervir qualquer
desses sistemas. afigurando-se­
-nos de mais fácil o d as Gré­
mios, porque estes já estão 01-

ganfæados e o feitio individua­
lista do algarvio tier pouco
propenso para o cooperativis­
mo. Nas. como não será fàcil
pôr a funcionar essa máquina
com a urgência que se impõe,
consíderamoa que a providên­
cia mais urgente. imediata.
poderia sec a consrituíçãc du­
ma verba para abono aos mais
necessitados produtores.
Parece-no.!l não estarmos fo­

ra da razão. porque o que se

observa é o seguinte: o pro­
prietário. na presença das di­
ficuldades crescentes, entrega
as terras .aus .arrendatários:
estes. vendo falhar as melho­
rias que haviam futurado, de­
volvem-nas ao proprietário; e

disto o que resulta? A esta­

gnação no aproveitamento da
terra. a impossibilidade ou de­
sinteresse pela plantação de
novas árvores, isto é. o empo-

. brecímenro da produção. em

contraste com o aumentô da
população.
Parece-nos b�m justificada

a razão por que vimos insis­
tindo e continuaremos a insis­
tir no pedido de urgentes pro­
vidências que acudam à. La­
voura Algarvia.

J. C. 6.

,MISSA
A Sub-a�ência de Tavira

da Liga dos Co..nbatentes da
.

Grande Guerra manda cele­
brar no dia 9 do corrente. na
Igreja de Santa Maria. missa
sufragando a alma dos he­
rois combatentes mortos na

Grande Guerra 1�14h918 e

ainda por alma dos que per­
deram a vida em defesa da
nossa querida Pátria.

Agradecimento
]osé Gil Ma4eira Lindo,

vem reconh�cida'mente agra­
decer a todas as pessoas que'
se interessaram pela doença
que vitimou sua esposa Maria
Alexandrina Palmeira Lindo,
e bem assim. áquelas que, di­
recta ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesar.
Igualmente vem. agradecer

publicamente ao Ex.mo sr. Dr.
Augusto Carlos Palma, a ma­

neira carinhosa e gentil com

que proficientemente a tratou,
só não a salvando porque
Deus não quis. J�ste agradeci­
mento é extensivo ao sr. José
Correia, proficiente enfermeiro
que a tratou até a08 últimos
moxneu,tQ,.

Continuação da 1.8 pãgina
E. Manuel Teixeira' Gomu
soube ser o cescritor do Algar­
ve» por excelência.
O livro que leio -Presente­

mente- tem o sugéstivo nome

de cAgosto Azul» e é consti­
tuido por umdetermínadc nú­
mero de cartas cheias de inte ..

resse e encanto crescentes.
Abro o livro ao acaso, Seja

este capítulo:' cSobre paisagem
grega»•..Apetece-me transcre­
ver aqui alguns periodos:
-. cEu julgo que a realização
da paisagem marítima grega.
tal cómo os poetas da antigui­
dade a conceberam, está no

troço da costa do Algarve en­

tre a Ponta do Altar e a Pon-
. ta da Piedade, isto é, desde a

barra de Portimão até ao fe­
cho da baía de Lagos».
E. a seguir, diz Teíxeíre Go­

mes ca areia e doirada, como
os poetas a desejavam; os ro­
chedos, de composição calcá­
rea e mistura de argila. reves­
tem tonalidades de infinita
riqueza e variedade: amarelo
oiro até ao salmão escuro; san­
gue de boi ao rosa pálido».
E o mérito do escrítcr está

nisto: saber interpretar aquilo
que vê. dizendo-o duma ma­

neira realista e agradável. '

-Teixeira Gomes soube trans­
mitir-nos o Algarve tal como
ele é: praias de areia fina �

doirada; rochas de pitoresco
recorte emergindo do mar ce-

rúleo, .
:e extremamente repousante

esta leitura, a que me dedico
presentemente nos 'meus tem­

pos livres, Só tenho pena d.
que eles sejam, tão poucos e

tão reduzidos. Efectivamente
o nosso ofício de homens de
pena é tão absorvente que ra­

ramente temos tempo para ou­

tras actividades.
Há insondáveiH mistérios

que os livros encerram para
sempre. Passam os seus auto­

res. como todos nós havemos
de passar, e levam para o tú­
mulo esses segredos ínsondã­
veis. Quem seria o amigo de
Serpa a qu,e Teixeira Gomes
se refere em cAgosto -Azul?»
Em Selpa há um lago que à.
noite fosforece; em Serpa tam­

bêm há isto; e aquilo; Serpà.
sempre Selpa I Era poeta es�e
amigo .de que o nosso compro ..

vmcíano fala; poeta e amigo
da sua terra, que só estava em

inferioridade para com a do
autor de cAgosto Azul» pelo
facto de em Serpa não haver
mar.

O amigo corava então; mas
tinha na sua terra um lago
que fosforescia na noite negra.

_

Atê breve. amigo, para um

terceiro encontro.

Ramos em Tavira
Contínuaçâo da 1.· PàlJIDS

entre palmas e hossanas. a cé­
lebração da Páscoa, a acusação
do ialso amigo. a debandada
dos Apóstolos. a incompreen­
são dos juízes. o paralelo esta­
belecido entre o Inocente e

Barrabás, lormavam peças do
processo caídas no olvido. se

o Padre as nâo tinha enume­

rado no púlpito.
Olhando com simplicidade a

figuração 'representada em an­

dores, as fases mais impressio­
nantes da trasédía tinham sido:
O Senhor da nuvem (Cristo

no horto) ; O Senhor à paciên­
cia (a prisão); preso à coluna
(llagelação): da cana verde
(Ecce Homo); sentado na pe­
dra Iría (irrisão dos lesioná­
rios) ; cam in/undo com a cruz;
no Calvário: no esquile: e, por
fim. a Mater Dolorosa debu­
lhada em pranto.
Das aldeias e lugarejos con­

verse o povo a juntar-se ao da
cidade, os marítimos não ial­
tam e a tarde «de Ramos», se

Deus quiser. será ainda. sob o

pretexto da procissão, um en­

contro lamiliar e grave da fa­
mília cristã da nossa terra Clue,
irmanada pela mesma lé. se

mantém no aprumo a tradiçãq:
clQI aeGl "4Q' el çQltwmfh
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A L' G A Fi V, O

MON(ARAPACHO
IcAS pááinas do nosso jQrnal

,

estão abertas a todos os

leitores que tenham -algo de
'válido para díaer», Assim ter­
mina o artigQ do sr. Torquato
'da Luz que, com o título de
eJornalismo-1», Se insere no

«Povo Algarv io.» de 24 de Mar-
, 'o último• .E. o ilustre articulis­
ta ,procuraVa informações so­

bre o nome dc� Moncarapacho.
Precisamente, não há muito,

o sr. Dr. Fern:andes Mascare",
nhas, no seu trabalho cons­

ciencíoso eOrigem dos Topô­
nimos dás freguesias do con­

celho de O!hão e' de alguns
dos seus sitips�>, ocupou-se de,
entre outros, esclarecer quanto
possível, a razão do nome de sta
localidade, não mais nem me­

nos arrevesado que tantos ou­

tros. Dæ que.uma das versões
é que havia naquele sítio uma

velha que fazia capachos e daí
lhe chamaram Monte dos Ca­
pachos ou Moncarapacho, de
tradição coerente,
Parece-nos, entretanto, in­

sénua, além de que as modífí­
eações linSuísticas que o povo
ensendra são quase sempre no

intuito de simpliHcar o vocá­
bulo e de capacho não poderia
sair carapacho.
A outra versão citada é que

viria de Monte Esca.cpado ou

Monte-Carapaç'l, aspectos ofe­
recidos pela elevação, aos pés
da qual se formou a aldeia.
Acontece, entretanto, que, no

nosso ,Algarve. uma elevação
é sempre um' cerro (ou serro)
e a, palavra monté siáni£ica
a habitação ou o conjunto de-
las. "

'

Q algarvio diz. por isso, Ser­
eo de, $. Miáuel e quando caia
a sua,moradia afirma que caiou
o seu. «monte».
Não raro o sítio toma o no­

me de algum morador afama­
do, Como não raro as famílias
tomam o nome, do seu lugar
de origem, sendo este último
fenómeno assás vulgar. Cara­
pacho pode vir de castelhano
ou de línguà extinta de povos
que por aqui paasaram.

'

Se o que se ofereceu dizer
informa substância que valha,
não sabemos, mas conhecemos
a localidade, em tudo digna
"e apreço, desde o pórtico e in­
terior da iar�ja matriz, de no­

breza pouco vulgar, até aos

arredores, f�rteis e encantado­
res. Sabemos que, vulgarmen­
te, no sitio se diz, cMoncrapa­
cho» ou '«Macrapacho» em vir­
tude do menor esforço. Nunca
od,vimos, Moncrabacho donde
dedci,Zitíamos o «baixo» que
acompanha tantos topónim.os
e parecia bem neste caso, pOlS
fi<.a baixo, ae considerarmos a

.altitude do lnonte a que se en­

.,"osta, e tão baixo que .Pés-Cer­
:xo, o 'princípio da encosta, é de
.cota ,superior.
Móncarapacho denuncia a

!habitação de antigos fidalgos,
'O que não adm.ira, dada a be­
leza do lugar.
Quanto seria bom que hou­

vesse uma autoestrada em con­

dições de levar o visitante à
crista do monte onde se ergue
o talefe 1 '

, Salpicado de casinhas bran-,
cas e tufos de arvoredo, com a

humilde capelinha de S. Mi­
guel. o alto do cerro deixa-nos
ver as torres da Sé de Beja. re­
talhos de Espanha,' o largo
Oceano e o mais amplo pano­
rama do 'AIga�ve.

'M.6.

Vende-se
Um prédio éom 1.° andar

na Rua Borda d'Agua da As­
seca Com os n.·' 12 e 14 cie po­
licia e. port.a de,quintal para
a Rua João Vaz Corte Real,
n.O 9
Tratar com Joaqúim Eduar­

do Fernandes. Rua 5 de Ou.
tubro, n,· 27 - Tavira.

o ,Povo Algarvio», vende-se
·em Lisboa na Incrementum,
jR\l� S�ni� Marta. 58-3,·

o sr. Dr.· João Cardoso
na Assembleil Nacional
Continuação da 1.' página

têm sido feitas, em vista de os dois
molhes construídos á 'entrada das'
barras evitarem que nelas pene­
trem, assoreando-as, as areias ex­

teriores, o que antes disso fácil­
mente acontecia.
Contudo, isto não obsta o que os

técnicos .contínuem atentos aos

movimentos das areias, das marés
e ds força das águas do mar, para
executarem prontamente qual­
quec desassoreamento, evitando a

sua avolumação e, consequente­
mente, maiores trabalhos e maior

custo, pois sempre é mais fácil
prevenir do que remediar.
Porém, e tntetízmente, o mesmo

não acontece na bar-rá de Tavira,
quase completamente assoreada,
atficilmente permitindo [à a en­

trada e salda de barcos de peque­
no calado, que por ela se movi­
mentam como auxiliares das suas

quatro armações de atum, que,
fora a do cabo de Santa Maria, são
actualmente as únicas da costa al­
garvia;'
Tais armações merecem de todos

Il melhor e maior atenção, pois,
além de pertencerem a empresas
de pesca das mais antigas da cos­
ta portuguesa, são os mais valio­
sos instrumentos de trabalho ma­

rítimo daquela encantadora cida­
de algarvia e alimentam a Impor­
tante indústria conserveira de
atum, não só das suas duas fábri­
cas, como das existentes em Vila
Real de Santo António.
Pelo J. Plano Portuário alargou­

-se e afundou-se a sua barra na­

tural, mas a falta de' uma assis­
tência de dragagens tem detxado
assoreá-la, tornando não só peri­
gosa como até quase impossível o
movimento de entrada e saída de
embarcações de pequeno calado.
E Tavira, a linda Veneza algarvia,
merece que se lhe faça esta obra,
aliás pouco dispendiosa, pois qua­
se se reaume a umas simples ara­

gagens, visto ter mostrado nes­

tes últimos anos desejar sair da

apatia em que por muito tempo
pareceu adormecida.
O lieu concelho, as suas gentes,

anseiam trabalhar pela sua valo­
rização, e para Isso uníram-se nu­

ma compreeusão manícípalteta
digna do melhor Iouvor e do maior
amparo,
- Por todas as suas fregueaías, por'
toda a sua cidade, revive o ansero

de progresso. Abrem-se estradas,
melhoram-se ruas, estende-se a

rede eléctrica, erguem-se edificios
em arterias que de novo se ras­

garam, a sua mocidade instrui-se
na sua Escola Técntca, na sua es­

cola de pesca, nos seus dois colé­

gios secundários: a sua popula­
ção rur-al canta nos seus ranchos
1'0lclórieos das Casas do Povo a

alegria esperançosa de um melhor
viver, e o seu gosto pela mÚ8ica
espalha pela sua banda municipal
os acordes do hinll da Pàtria, Não
esqueçamos Tavira I

.

Apraz-nos felicitar mais uma

vez o sr. Dr. João Rocha Cardoso

pelas palavras de jU8tiça pronun-
'

ciada8 em prol do, nosso Algarve
e muito especialmente da nossa

formosa cidade de Tavira./

Semana Santa em Tavirá
Continuação da 1.8 Página
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Dia 13 - Sábado Santo - A'stO
horas: Em Santa Maria exercicio
da Via Sacra e Confissões. A's t6
horas; Confissões. A's 22 horas:
Vigília Pascal com benção do Lu­
me, do Círio Pascal, Agua Baptis­
mal, Renovação das Promessas do
Baptismo, L�daínhas e Mi8sa So­
lene de Aleluia.i
,Dia 14 - Domingo de Páscoa­

A's 8 horas: Missa na Igreja de
Nossa Senhora da A.juda. A's 9 ho­
ras: Mi8sa nas Capelas de Santa
Luzia. A's to horas: Solene Pro­
cissào do Santíssimo, que sairá da
Igreja do Carmo. A's tt hocas:
Ml.ssa Solene e ,Sermão da 'Paro-
quial de Santa Maria.

•

Serà prégador das solenidades
um or!ldor 8agrado de outra Dio­
cese.

Recomendações - As Igrejas da
cidade estarão aberta8 e ornamen·

tada_s, para a tradicional visita
des fieis.
O Santíssimo Sacramento estará

exposto nas Paróquias e nas Igre­
jas dt) Nossa Senhora 'do Carmo e

São Francisco.
Na procissão do Enterro do Se­

nhor deve incorporar-se o malor
número de fiéis, trajando de luto
e levando velas acesas.
A' passagem desta mesma pro·

cissão, recomenda-se que a8 mo­

radias e casas comelciais tenham
luze8 veladas acesas, dando-Ihl's
possivelmente a cor roxa.

Na Sexta-Feira Santa, ás 15 ho­
ra8, nenhum fiel deixe de se reco­

lher, por momentos, meditando na

Paixllo e Morte de Cristo. ,

A' passagem das procissões do
Triunfo e do Santissimo Sacramen­
to, coloquem colgaduras à janela
e lancem pétala8.
As esmolas em Sexta-feira San­

ta revertem a favor dos Lugares
Sant08 de Jerusalém.

U�l\ �eçr��id., f�fQqlliaJ)
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Fazem anos:
.

Hoje - D. Maria Cândida de
Menaonça Campos, D. Maria José
Freitas Soares e os ars, Jorge Epi­
fâ neo Madeira Viegas, Joaquim da
Piedade üuerreiro Ca re pa e Vitor
Marttns Batoa,
Em 8 - D. Mat'Ía Per-eh-a Cabrita,

. D. Maria de Lourdes Lagoas Vie­

gas, meninas Custódia Dtonista
Brito do Carmo, Dtoníaía Nasci­
mento, menino Telmo Fernandes
Pádua Palma e o 111'. Alfredo das
Dores Santos.
Em 9 -- D. Maria Leonor Gomes

de Mello e Horta, D. Isabel de Sou­
sa, menino Carlos Manuel Campi­
na Lopes e os srs. Manuel Ramos,
José Joaquim de Jesus e Arlindo
da SUva Fernandes.
Em 10 - D. Maria Dina Marques

Romano Farrajota e menina Hele­
na Maria, Guerreiro Lata.
Em 11 - D. Maria de Je�us Mon­

chique e os sre. Lioníldo Eduardo
Figueira Santos, Laurentíno Neto
Gago e Helder Francisco Figueira
Fonseca.
Em·12 - D. Maria Lucília Domin­

gues,'D. Maria do Carmo Leiria
Correia, D. Emília Vitória Correia,
D. Maria Estrela Vietor dos San­
tos, D. Maria Francisca Rosa e us

srs. Francisco do Nascimento Ro­
cha Junior, Bernadino dos Márti­
res Mateus e Damião Cândido ue

Andrade.
,

Em 13 - D. Maria dos Prezeres
Santos Farrajota Luciano, D. Isa­
bel Vaz Rodrrgues, D. Maria Ode­
te de Oliveira Romeira e menina
Ilda do Nascimento Trindade.

Necrologia

D. Maria Fortunato Serrano Dias
No passado dia 22 de Março, fa­

leceu nesta cidade, a 81".8 D. Maria
Fortunata Sernano Dias, viúva, de
'62 anos de idade, natural de Estre­
moz.
Era mãe da sr.a D, Maria de Je­

sus Fortunata Dias e dos srs. Joa­
quim António Ser-rano Dias, co­

merciante em Estremoz, J08é Ma­
ria Serrano Dias, fotógrafo e Be­
nedito Reis Fortunato Dias, em­

pregado de escritório da Compa­
nhia Balaense e sogra das sr.88 D.
Maria Adelaide Esteves Serrano
Dias e D. Modesta Soares Esteví­
nho Dias.
A morte da bondosa senhora foi

muito sentida nesta cidade onde

gosava de gerais simpatias tendo
sido o seu fuueraf uma grande ma­

nífestaçâo de pesar.

D. LuÍ$a Correia dos Santos
Faleceu há dias em Rio de Mou­

ra, a sr.8 D. Luísa Correia dos San­
tos, natural de Tavira, residente
há murtos anos na capital.
A falecida contava 84, imos de

idade e era mãe dos srs. Carlos
Falcão e Augusto Falcão e das sr.a8
D. Maria Isabel Correia dos Santos
Conceição e D. Maria Alice Correia
dos Santos Martins.

Pedro do Hasdinénto fina
No pasllado dia 4 do corrente,

após prolongado sofrimento, fale­
nesta cidade o sr. Pedro do Nas­
cimento fina. de 22 anos de idade,
natural· de Tavira, funcionàrio
público, aposentado.
Deixa viúva a sr.8 D. Maria José

Martin8 'Fina e era pai da sr.a D.
Maria Angela Fina Barradas, so­

gro do sr. sargento Manuel Joa­
quim Barrada8, avô do menino
Eduardo Manuel Fina Barradas e

da menina Maria Teresa Fina Bar­
radas e irmão das sr.88 D. Virginia
Figueira e D. Júlia Fina e do sr.
António da Fina.
A sua morte foi basta'nte senti­

da poís o falecido era uma figura
popular que gosava de gerais sim­
patias. Os seus restos mortais fú­
ram depositad08 na igreja de S.
José, donde. na tarde de 5 do cor­

rente se realizou o funeral, com
grande acompanhamento.

José Âugusto da Silva
Em Vila Real de Santo António,

onde residia, faleceu o 81". José
-

Augusto da Silva, d� 62 anos de
idade, natural da Conceição de
Tavird, éasado com a sr." D. Maria
Segunda. O falecido era pai do 81'.

José Augusto da Silva, sogro da
sr.8 D. Maria Rosa Rodrigues e ir­
mão do sr. Augusto da Silva.

D. Catarina Gago de Sequeira Mendonça
¡"aleceu no dia 20 de Março últi­

mo, na sua residência em Santo
Estêvão, após prolongado sofri­
mento, a sr.a D. Catarina Gago de
Sequeira Mendonça, proprietària,
de 29 anqs de idade, natural de S.
Catarina da Fonte do Bispo. viúva
do sr. Joaquim Eduardo Palermo
de Mendonça.
A extinta era irmã da sr.a D. Du­

rila Gago de Sequeira e tia dos
firs. José Gago de Sequeira e sua

esposa D. Maria Belmira Cavaco
de Seque-tra, José Jorge Cavaco de

Sequeira e D. Maria do Rosário
Sancllo Pinto, e8pOtia do sr. Octà­
vio Rafael Pinto, funcionário do
Banco de Portugal, em Vila Real
de Santo António.
O 8eu funeral, que se realizou

no dia 30 para o cemitério local,
fui multo concorrido.
A's famílias enlutadas endereça­

.lUQt\ ,eutiqo& pê&ame,8t
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CIDADE
Mbericvrdiõ de Tõvira­

Serviços clínicos a prestar �o
mês de Abril:
Enfermarias - Drs. Carlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos .Paima, ás 8 ho­
ras:

. de 16 a 30, Dr. Goncalo
PeBsanha. ás 17 horas.
Consulta Dispensário do 1.

A. N. T.-De 1 a 15, Dr.
GonçalO' Pessanha, ás 17 ho­
ras; de 16 a 30, Dr. Carlos
Palma, ás 8 horas.
Çirúrgi« Getal- Consulta

em 7 e 21. pelos Drs. Faustú
Cansado -e Renato Graça.
Profilaxia Mental- Con­

sulta em 27, pelo Dr. Manuel
da Silva. ás 15 horas.
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Teatro Anlvni(} Pinheiro.,­
- Espectáéulos da semana

Hoje, apresenta para maiores
de 12 anos. A Grande Revista.
com Maltraut Haas e Susi
Nicoletti. Em coraplemenro,
Honra à Marinha, com Jean
Chevrier e Nicole Courcel.
Quarta-feira. para maiores

de,17, Salambô, em CIDemas­
cope colorido com Jeanne Va­
lerie e Jacques Sernas. Em
complemento, A Madelon com

:

Line Renaud e Jean Richard.
Sábado, pard. maiores de 12.

A Esposa do Sr. Emba.ixador
COm Alberto CIosas e Analia
Gade em £astmaneolor. Em
complemento, Luta sem Tré­
guas com Randolph Scott e

Virginia Mayo, colorido•.
.'

fat'miÍda de�erviço-£stá
de serviço urgente. durante a

presente semana. a Faro:{ácia
Franco.

Saúde e Lar
Continua a publicar-se com re­

gularidade eata revista dirigida
pelo Prof. A. J. Casaca e colanora­
da por médicos e rngtenisras pqr­
tugueees e estrangeiros como l\1a­
ria Teresa Fur-rauo Dtas, Char les
Gerber, Leonor Cabral, Sacadura
Faro, M. Santiago Nogueira, Eve
Beau, Henrique João Faro, Paola
Ragghianti e Gayc�ord Hauser,
Nos n.os 164 e 185, recentemente

saidos, são insertos artigos de
inestimável interesse como os in­
titulados: Para tornar alCradável
a vida social, Podemo" lutar con­
tra o frio, O papel misteri()so das
hormonas fenllninas, Distúrbios e

molétltis.s do ¡"'stema nervoso, As
necessidades (lOS nossosfilhos, Otl
fenómenos celestes c a sua influên­
cia na vida humana, O i;;do nOlllóO

amigo.
Recomendamos a leitura de

«Saúde e Lan, sempre cheia !ie
conllelhos, enKlnamentos e ré.:o­
men<lações, além de 'páginas da
saúde, do lar, da cozinha e outras
de grande interestle e aproveita­
mOil a oportunidade para, mais
uma vez agradecer a amab¡lidàde
da sua viII ita mensal «em prol de
uma vida física c moralmente sã».

Vende-se
Uma casa na Rua Capitão

Jorge Ribeiro n.o 106. em San­
ta Luzia - Tavira.
Quem pretender dirija-se a

An tÓll.iO José Martirls. no Ar­
raial Feneira Neto.

Na Escola Técnica de Tavira o
sr, Dr� Jorge Correia foi alvo
de uma expressiva homenagem

Continuação da 1.8 Página
trio, aproveitou o ensej o parapres­
tar homenagem ao sr-, Dr. Jorge
Correia pela sua acção desenvol­
vida em prol daquele estabeleci.
mento de ensino.
Falou depois o sr. Dr. Trigo Pe­

reira e a encerr-ar a sessão o sr.
Dr. Jorge Correia que agradeceu
a manifestacão que lhe fora pres­
tada.
O sr. Dr. Jorge Correta, ficou

sen-Ibrltzado com aquelas ma­

nífestacôes de simpatia do corpo
docente e alunos da Escola Técní­
ca que aproveitaram o facto da­
quela festa coincidir com a data
do seu aniversário natalício para
lhe expressar-em a sua gratidão
,oferecendo-lhe algumas lembran­
ças e trabalhos executados pelos
próprios alunos, salientando-se
sobretudo um interessante estojo
contendo o brazão de Tavira. em
relevo.
Ao fundo da sala, o orfeão da

�scola, sob a regência do seu pro­
fessor de canto coral maestro Se­
bastião Leiria, executou os hinos
da Mocidade Por-tuguesa e da Ell­
cola Técnica de Tavrra, da autoria
de Sebastião Leiria bem COIDO uma
marcha dedicadas ao Dr. Jorge
Correia e, para encerrar a sessão,
o Hino Nacional que foi entoado
.por todos os presentes.
Embora a traços largos eis o

que nos foi posstvel colher da in­
teressante resta realizada na Es­
cola Técnica de Tavira, que pre­
sentemente é um modelar estabe­
lecimento de. ensino que muito
honra não só a cidade como todo
o Algarve.

'

Por tal motivo aproveitamos o

ensejo para felicitar o seu ilustre
Director, sr Eng. Arnaldo Icodr-í­
gues de Sousa, pelo muito que tem
feito em prol da sua Escola. .

No final da sessão o er, Director
da Escola ofereceu aos convida­
dos alguns postais, com motivos
de Tavira, desenhados pelos alu­
nos da sua Escola.

Llvros
�evistôs

Di<:ionário de HistóriéJ de Por­
tugal (Ilustrado) - Saiu hã dias o

16.° fascículo do Dictonúrto de His­
tória de Portugal (Ilustrado), hoje.

,

uma realidade triunfante que se

Impôs rápidamente graças ao cri­
terio de· direcção do ilustre pro­
fessor Dr. Joel Serrão que sou­

be não só traçar a8 directrizes
'devidas para a sua realização,
mas tdmbém selecionar os cplabú­
radores entre os melhores espe­
cialistas portugueses e e8trangei­
ros.
Este fascículo, impresso como

os anteriores em magnifico papel,
além de muitas gravuras e um éx­
tra texto a cores, apresenta um

sumário extraordinário em que
se destinguem" entre, outros, os

seguintes artigos de altí8simo in-
teresse: ,

Costa, Afonso -- Davide Ferrei­
ra; C08ta, Duarte Nunes da - Prof.

, Kellenlunz: Costumes"':_ Prof. Au­
gusto Reis Machado; Coutinho,
Gago - Comandante Teixeira da
Mota; Couto - Prof. A. H. de Oli­
veird Marques: Gouto, Diogo do­
Prof. Charles Boxer; Crasso­
Prof. Scarlat Lambrino; Crises
económicas e financeira - Dr.'Ar­
mando de Castro; Cristãos - No­
vos - Ooutor António José Sarai­
va: Cruzada, Dula da - Pe. Ave­
lino de Jesus Costa: Cruzt.lda, Es­
pírito de - Dr. A. Martins de Car­
valho.
O Dicionàrio de História de Por­

tugal (Ilustrado) é uml;! edição de
'Iniciativas Editoriais, Avenida
Rio de "Janeiro, 6, s/c - Lisboa.
Telef. 224051.

'

J. PrlCNISC'O
TAVIRt\

Fábricas de moagem de
fa,rinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

f\ .

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qucz os CODsomcz.

TELEFONE 13
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A Im�onência dos - Passos

Pela ,Imprensa

«o Algarve»
Entrou no 56,° ano de existência

este nosso prezado colega. decano
dos jornais algarvios, dtrtgtdo pe­
lo nosso amigo sr. Arthur Serrão
eS�L

'

Fundado por seu pai, o Jornalis­
ta Ferreira da Silva, «O Algarves,
que se publiéa na capital do dis­
trito, continua a ser um acêrrtmo
defensor dos interesses da nossa

provincia.
Por tal motivo endereçamos-lhe

as nossas cordiais saudações com
votos de longa vida para o seu

jornal.
'

«Jornal do Algarve»
Completou seis anos de vida es­

te n08SO colega, dirigido Intelt-'
'gentemente pela pena do jornalis­
ta Jose Barão, que se publica na

visinha e importante vila pomba-
lina,

'

Para comemorar a efemêrtde
fez publicar um excelente núme­
ro de 20 páginas.
Ao cJornal do Algarve» que

brrosamente se tem batido pelos
Interesses provinciais e que hoje
honra a imprensa regionalista
enviamos as nossas mais expres­
stvas felicitações com votos de
muitas prosperidades 08 quais são
extensivos ao seu ilustre Director
e a quantos naquela redacção tra­

balham.

80[iedade Columbótlla Iauirense
Realizou no passado domingo

esta sociedade, a tradicional solta
em Evora. As condições climate­
ricas foram favoràveis aos alados,
que desta feita estabeleceram a

melhor media ate à data, a qual foi
de 1.544,10 metros por minuto.
Saiu .vencedor deste concurso o

pombo portador' da anilha n.s

79.09s, propriedade do sr, Jose Fer­
nando Cansado.'
Classificação: 1.0, 22 e 23, José

Fernando Cansado; 2 e 12. Custó­
dio Lopes; 3, Manuel Ida Concei­
ção ; 4, 5. 8, 9 e 10, Rolando Matos;
6, António Barros; 7, António
Martins; 11, 16 e 29, José das Ne­
ves; lH e 26, Jose António; '14, Al­
domiro Gonçalv'es; 15, Daniel
Costa; 11. 18 e 20. Júlio Fernandes;
19, Dr. Eduardo Mansinho: 21 e 24,
Fernando Ortega; 25, Humberto
Reis; 22 e 28. Fausto Carmo; 30 e

31. Eduardo Silva.
,

Campeonato Absoluto - (Taça
Companhia de Seguros Ftdefida­
de) _1.0, Rolando Matos, 335 pon­
tos; 2.° António Barros, 286; 3.°

Jose Fernando Cansado, 218; 4 °

Eduardo Silva. 234; 5'0 Júlio Fer­

mandes, 228; 6." Custódio Lopes,
164; 1.° José das Neves, 148; 8 ° Jo­
sé António, 135; 9.0 Dr. Eduardo
Mansinho e 10.o,Humberto Reis.

TOTOBOLA
30.& Jornada 14/4/63

Norne: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 ' Portugal .... Grecia. . 1
2 Valhadolid -A. Madrid x

3 Elche - Saragoça. 1
4 �.Màlaga - Córdova . 1
5 Bérís - At. Bilbau . x

6jLyon - Reims , • • • 1
7 Toulouse - Mónaco. . 2
8 Estrasburgo - Racing. 2
9 Ruão - Nice .• x

10 Milão - Roma. . . . x

11 Spal - Inter . . . . 2

12 ...:F10rentina - Torino . x

13
�Olimpic - Anderlecht. 2

Jorge Cruz

Vende-se

algo. E' uma marcha que defi­
ne a maneira de escrever de'
.Sebestião Leiria, sem procurar
auxílios noutros compositores
nem imitar quem quer que seja.
E' pena que os seus afazeres

profissionais não lhe permi­
tam dedicar-se completamente
à música, ou pelo menos não o

deixem trabalhar com mais
assiduidade as belas qualida­
des musicais que possui.

D. C.

POVO ALGARVIO
-- S E M A N A R , o ' R E G' ION A L 'I S �T

'
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Cam�eonalo RaUonal da I D1uisão

�I o pàs$ado domingo realizou-se em Tavira a Procissão de
.., Passos. Tínhamos assistido, no domingo anterior a idên-

tica procissão na Fuseta. Em ambas e talvez em ;odas as

que se realizam por esse Portugal fora, é de salientar a im­
»onência e a gravidade que acompanham estas muniiestu­
ções religiosas. Já de si, quanto a nós, a côr roxa que duma
maneira geral reveste a Pro-

'

t.issão dos Passos. é un) dos
pontos principais que dão so­

lenidade ao seto, O outro pon­
to capital é a música.
Não discutimos as alterações

(om que a 'greja adornou o

bárbaro cortejo de um Homem
condenado à morte, espectácu­
lo que durante msdto temvo
foi frequente no 'mundo que
se chamava civilizado. Além
disso, cada terra, com as. suas

tradições, mete também a sua

variante nesse cortejo, de que
o Encontro, em Tavira, é pma
prova evidente. '

'

Mas é indiscutivelmeme a

música com a característica
fúnebre bu triste, proveniente
do modo'menor, que empresta
imponência e solenidade à Pro­
cissêo dos Passos.

,

As procissões de Cinzas ou

dos Ramos, embora se revis­
tam também de solene apara­
to, não têm a gravidade daque­
la. As marchas que aí se to­
(am são de triunfo e não de
tristeza e estão repassadas de
clengorose« maaitesteções de
bJegrid, embora muitas vezes
(JS cortejos exprimam dor.
Cremos, portanto, que é a

rnrisrcs quem dá a imponência
e a gravidade à Procissão dos
Passos. Essa música que bas­
tante mal compreendida é.
Tão msl compreendida que

caminha como que fora da
procissão. nem parecendo que
iu parte dela. É atravessad",
por quem quer que seja, é des­
membrada pelp povo nas ruas

estreitas e desrespeitada na sua

missão por conversas e ruídos.
Em Tavira, este ano, a Co­

missão Municipal de Turismo
resolveu patrocinar a Semana
Santa. Não sabemos até onde
chegará esse patrocínio, mas

act editamos que o maior auxí­
lio que as procissões recebem é
sem dúvida ter a música às
suas ordens.
Que o digalP as terras onde

tal não sucede, quanto têm a

dispender só com a música.
.

Estamos convencidos que se
.

não constasse do convénio en­

tre. a Câmara e a Banda de
Tavira fazer as procissões da
Semana Santa, há muito tem­

po que as mesmas não se fa­
riam, com, ou sem patrocínio
da Comissão Municipal de Tu­
rismo.
Este ano podemos dizer que

as marchas ouvidas no domin-
go passado foram dignas de
ser escutadas com atenção, o

que certamente poucas pessoas
fizeram.
E' tradição d� Banda de 1 a­

vira apresentar boas marchas,
tanto Braves como fúnebres,
neste quedr« do ano. Mas
es fúnebres têm sempre sobres •.
saído às graves, já pelo sea

tom melancólico, já por ser

uma característica da cidade.
O fundador da Banda de

Tavira e ilustre tevirense que
foi Isidoro Pires, todos os anos

era certo a ouvir o ensaio das
marchas fúnebres. Nos últi­
mos anos da sua vida, já bas­
tante doente. deslocava-se de
automóvel até ao Alto de San­
t� Ana para ouvir as marchas
da sua Banda.
Executaram-se este ano três '

Um barco para pesca com a

marchas, qualquer delas boas. respective rede e algumas dor-

Uma de Verdi, outra de Her-
nas.

culano Rocha e a terceira de Quem pretender dirija-se a

Sebastião Leiria. Manuel :Rodrigues Ferrabrás,
Das duas primeiras nada há Rua José Pires Padinha. te-

a dizer, pois já devem ter sido lef. 78 - Tavira.

ouvidas 'em Tavira. Mesmo a

de Herculano Rocha talvez ti­
vesse nascido liqui, onde aque­
le Maestro escreveu tantas pá­
ginas de boa música. A'de Se­
bastião Leiria, ouvida em pri­
meira audição e fugindo do
molde clássico de canto e con­

tra-canto, apresenta-nos uma

forma pessoalíssima da sua

música, talvez um pouco difí­
cil de compreender de início,
mas em que se sente uma men­

'1l8ern. � um anseio de atingir

Guimarães 2 - Olhanense 1

Tendo saído vencedor na

primeira volta por 2-0, o Olha­
nense, .nesta sua difícil e longa
dealocaçâo ao Minho, defron­
tou e viu-se batido pelos vima­
rauenses pela diferença míni­
ma de 1-2.
Com a desvantagem de 0-2

consentida na pníme ira meia
I hora de jogo e sentindo o pe­
rigo de uma maior punição, a
equipa algarvia operou exce­

lente reeuperaçâo,: culm inada
com a marcação, ainda duran­
te os 45 minutos iniciais, do
golo que ditaria o resultado da
contenda.

.

,

Desta vez o perigoso Lua
. foi pràticamente eclipsado pe­
lo jovem e prometedor defesa­
-central Luciano (convocado
para os treinos da selecção das

• • IlK'

«esperanças» e um seno can-

dida to ao lugar de «stopper»
da nossa representação, no jo­
go com a Grécia.
O golo do Olhanense foi

marcado por Tonho, aos. 39
-Ó,

-

mrnutos,

Cam�eonalO Halional da II Dluisão
Silves 1 - Seixal 1

Uma equipa com personali­
dade e sem sorte, isoladà no

fundo da tabela e com remotas

possíhilidades de recuperação,
fez vida negra ao actual guia
e provável vencedor da zona
sul.
Os seíxalenses não ganha­

ram para o SU8tO e bem se }IO­
dem dar por felizes regressa­
rem a casa com um precioso
ponto arrecadado no já difícil
obstáculo que, é o campo do
Silves.

.

A turnia da casa actuou em

grande plano.
forense 3 - Socovenense O

Jogando contra uma equipa
que tem feito furor nesta pon­
ta final do campeonato, o Fa­
rense agigantou-se de tal for­
ma que, com toda a justica,
acabou por vencer, sem apelo
nem agravo, o seu adversário.
Todo o «onze. actuou com

mais hcmoseneídade, o �ue
justifica o excelente resultado
obtido' frente ao 4.0 classificado,
O Farense passou ao 8.° lu-

.

gar com 23 pontos.
' ,"-

Montijo 2 - Lusitana O

Os algarvios revelaram mais
cassociation», mas foram me­

nos práticos na zona de remate.
Com mais serenidade teriam

alcançado um resultado mais
cônscio com a categonia do fu­
tebol praticado.
O Lusitano situa-se na 12,a

posição, com 17 pontos'.

Peniche 2 - Portimonense 1

O Peniche, remoçado com a

orientação de MAriano Ama­
ro, encontrou muitas díficul­
dades em bater a -equipa algar­
via. Foi um verdadeiro jogo de
campeonato cujo resultado fi­
nal deverá ter sido influencia­
do pelo factor cambien te».
O Portimonense ocupa 0,7.0

posto, totalizando 23 pontos.
Jogos para hoje:

I Divisio

Olhanense - Sporting
II Dlvlsi()

Lusitano - C. Piedade
Alhandra -'"' Silves
Seixal - Farense

Portimonense - Luso

Vende";'se
Uma casa com rés do chão

e 1.° andar, na Rua Montal­
vão n.o, 10 e 12, com gaveto
para a Avenida da Horta de
EI-Rei.
'Irll� Café Velle�a. Tavira.

s Il N �15 1E lR
Prémio «Vice - Presidente»' 1962

Todos os anos a «Singer, prel'l\.eia o gerente q�q,:.�.
la das suas Sucursais que atingiu melhores vendas em

relação ao ano anterior. Eni 1962 obteve
<

esse prémio a

Sucursal de tvora, da qual é gererrte o sr. Augusto 'Ro�
que dos Santos. Depois de já ter sido homenageado eÍD.
Lisboa, coube agora a vez ao sr, Roque dos'Santos ae
presidir a um banquete de homenagem aos �e-qs inai� di,.
re_ctos c?laboradores, pois que, sem ,& sua preci�s!l �judf,
nao terra sido possível alc,ançar tão grande 2:itor O b�nl"
quete teve lugar no Res.taurante Gjão, em Evora, están­
do presentes além do,"sr. Roqueidos Santos, o Sub-geren-
fPt.� �.���-;:,,t;\��'Y;rrst"'�����).���<\�

, � � 1.1

::Olsr.IBenjamim Proença, faz o seu discurso

te, sr, Benj�mjm Proença; Escriturárío-Chefe, sr.: Faria
Pais; ,Instrutora-Chefe, D. Alice Lagoinha e os Inspec­
tores Regionais srs, Mário Barrisco, de �Beja; Athos
Malveiro, de tvora ; José da Fonseca, de Faro; Àntónio
Correia, de Portimão e Manuel de Oliveira, de Santiago
de Cacém.'

'

.

' ,

Durante o banquete o sr, Roque dos Santos leu um

telegrama que o Director-Geral da «Singer» em 'Portu­
gal, sr, Eduardo. Nory, endereçou a todos os que ali es­

tavam presentes, onde exaltava os magníficos 'resultados
alc�nçados pO.r todos aqueles que trabalham na Sucursal
de .Lvora.

'

Todos os presentes discursaram, sendo de re,alçar a
unaním idade que houve ao afirmar-se que o êxito alcan­
çado devia-se à excelente organização «Singer» e à supe-
rior qualidade dos produtos que estão vendendo.' :

Microscópio
Vende em bom estado a Far­

mâcia Campos- Vila Nova
de Cacela.
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